
FÓRUM TÉCNICO 
“SEGURANÇA NAS ESCOLAS: POR UMA CULTURA DE PAZ”

REGULAMENTO

CAPÍTULO I
DA REALIZAÇÃO E DOS OBJETIVOS

Art. 1º – O Fórum Técnico “Segurança nas Escolas”, a ser promovido pela Assembleia 

Legislativa do Estado de Minas Gerais,  em parceria com entidades governamentais e 

não-governamentais, será realizado nos dias 4, 5 e 6 de outubro de 2011, no prédio-sede 

deste órgão legislativo.

Parágrafo  único  –  O  Fórum  Técnico  terá  uma  etapa  de  interiorização,  por  meio  de 

encontros regionais, com dinâmica própria.

Art. 2º – O Fórum Técnico “Segurança nas Escolas” tem como objetivos:

I  -  levantar  os  problemas  enfrentados  pelos  alunos  e  profissionais  da  educação 

decorrentes da violência dentro e fora do ambiente escolar;

II - discutir propostas de integração de órgãos e políticas públicas relacionadas à questão 

da violência no ambiente escolar;

III - buscar, junto às entidades representativas da sociedade civil e dos setores público e 

privado,  subsídios  para  a  formulação  de  políticas  públicas  visando  a  prevenção  e  o 

combate à violência no ambiente escolar.

 

CAPÍTULO II
DOS ENCONTROS REGIONAIS

Art. 3º – A realização dos Encontros Regionais tem por objetivo ampliar a participação da 

sociedade na discussão dos temas propostos.

Parágrafo  único  –  Serão  realizados  6  (seis)  encontros  regionais,  de  acordo  com 

cronograma constante no Anexo I.

Art.  4º  –  Os trabalhos em cada Encontro  Regional  consistirão em mesa de abertura, 

palestras, grupos de trabalho e plenária final.



§  1º  –  Haverá  até  3  (três)  grupos  de  trabalho  em cada  Encontro  Regional,  com os 

seguintes temas:

I – Grupo 1: Violência no ambiente escolar

II – Grupo 2: Integração de ações e programas

III – Grupo 3: Prevenção e combate à violência escolar

§ 2º – Cada grupo de trabalho definirá até 10 (dez) propostas, aprovadas por maioria 

simples dos presentes. 

§ 3º – Na plenária final serão apresentadas as propostas definidas em cada grupo de 

trabalho e eleitos até 12 (doze) representantes – 4 (quatro) de cada grupo de trabalho –,  

por maioria simples, escolhidos preferencialmente entre os segmentos ligados às área de 

Educação  e  à  Segurança  Pública,  para  representar  a  região  na  fase  final  do  Fórum 

Técnico “Segurança nas Escolas”.

Art. 5º – As propostas aprovadas em cada Encontro Regional constarão do documento-

base a ser discutido e votado na fase final do Fórum Técnico “Segurança nas Escolas” em 

Belo Horizonte nos dias 5, 6 e 7 de outubro de 2011.

CAPÍTULO III
DA PARTICIPAÇÃO E DA INSCRIÇÃO

Art.  6º  – As inscrições para a fase final  do  Fórum Técnico “Segurança nas Escolas:” 

deverão ser formalizadas pelo  endereço eletrônico  www.almg.gov.br ou, pessoalmente, 

das  8  às  18  horas,  no  Centro  de  Atendimento  ao  Cidadão  (CAC)  da  Assembleia 

Legislativa  do  Estado  de  Minas  Gerais  (Rua  Rodrigues  Caldas,  nº  30,  Bairro  Santo 

Agostinho, Belo Horizonte), em datas a serem divulgadas pela Comissão Organizadora.

Art. 7º – As inscrições para a fase final do Fórum Técnico “Segurança nas Escolas” serão:

I – institucionais; e

II – individuais.

§  1º  –  Todos  os  inscritos  poderão  participar  dos  Grupos  de  Trabalho,  das  Sessões 

Plenárias e da Plenária Final, com direito a voz e voto, de acordo com este Regulamento.

§  2º  – Os  representantes  titulares  eleitos  nos  encontros  regionais  estarão 

automaticamente inscritos. 

http://www.almg.gov.br/eventos


Art.  8º  –  As  inscrições  institucionais  serão  efetuadas  por  indicação  das  instituições 

participantes do Fórum Técnico.

§ 1º – Cada instituição poderá inscrever até 6 (seis) representantes, sendo até 2 (dois) em 

cada Grupo de Trabalho.

§ 2º – Os representantes  poderão ser substituídos, em caso de impedimento, mediante 

comunicação da instituição à Assembleia Legislativa.

§ 3º – O direito a voto na Plenária Final fica condicionado à participação do representante 

indicado nas discussões do Grupo de Trabalho.

Art. 9º – O número de participantes na Plenária Final poderá ser aumentado a critério da 

Comissão Organizadora, de acordo com o número de instituições inscritas.

Art. 10º – Em virtude da limitação do espaço físico, o número máximo de participantes no 

Fórum Técnico é de 600 pessoas, que serão distribuídas, se for o caso, pelos diversos 

espaços da Assembleia.

Art.  11  –  Para  os  Grupos  de  Trabalho  serão  disponibilizados  espaços  com  número 

limitado  de  lugares  que  serão  ocupados  pelos  representantes  eleitos  nos  Encontros 

Regionais,  pelos  participantes  inscritos  por  instituição  e  pelos  participantes  inscritos 

individualmente,  nessa  ordem,  observada  a  capacidade  de  cada  local  e  a  ordem de 

inscrição.

 

CAPÍTULO IV
DA DINÂMICA DOS TRABALHOS

Art.  12  –  São as  seguintes  as  sessões que integram a fase final  do  Fórum Técnico 

“Segurança nas Escolas”:

I. Mesa de Abertura, no dia 5 de outubro;

II. Palestra magna, sobre o tema geral, no dia 5 de outubro;

III. Sessões Plenárias, com exposições sobre cada um dos 3 (três) subtemas, com 

espaço para debates, a serem realizadas nos dias 5 e 6 de outubro;

IV. Grupos de Trabalho, no dia 6 de outubro;

V. Sessão Plenária Final, no dia 7 de outubro.

Art. 13 – As Sessões Plenárias terão a seguinte dinâmica:

I. palestras proferidas pelos expositores convidados;



II. debate com o público presente por meio de questões orais, apresentadas em até 2 

(dois) minutos, e de questões escritas dirigidas à Mesa.

§ 1º – As sessões plenárias serão presididas pelo Presidente da Assembleia Legislativa 

do Estado de Minas Gerais e coordenadas por Deputado indicado pela Mesa Diretora da 

Assembleia Legislativa.

§  2º  –  As sessões  plenárias  serão  gravadas  e  taquigrafadas  por  órgãos  técnicos da 

Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais.

Art. 14 – Haverá 3 (três) Grupos de Trabalho, com os seguintes temas:

I – Grupo 1: Violência no ambiente escolar

II – Grupo 2: Integração de ações e programas

III – Grupo 3: Prevenção e combate à violência escolar

Art. 15 – As sessões dos Grupos de Trabalho terão a seguinte dinâmica:

I. breve exposição de seu respectivo tema, pelo coordenador;

II. escolha do relator;

III. leitura do Documento-base, com as propostas vindas dos Encontros Regionais;

IV. apresentação oral de pedido de destaque;

V. votação  e  aprovação,  por  maioria  simples,  do  Documento  Final,  salvo  os 

destaques;

VI. discussão, votação e aprovação, por maioria simples, dos destaques;

VII. leitura, votação e aprovação de novas propostas;

VIII. priorização das propostas;

IX. redação do relatório, sob supervisão do coordenador e do relator.

§ 1º – Para discussão dos destaques, a palavra será dada uma única vez e por até 2 

(dois) minutos aos representantes votantes, alternando-se um favorável e outro contrário 

à proposição, se houver divergência.

§ 2º – As propostas contraditórias serão automaticamente destacadas.

§  3º  –  Serão  aceitas  novas  propostas  desde  que  apresentadas  dentro  do  horário 

estabelecido  pelo  coordenador  dos trabalhos e  que  sejam pertinentes  ao assunto  do 

grupo de trabalho.

§ 4º  –  A aprovação de proposta destacada prejudicará a proposta com teor  contrário 

aprovada em bloco.



Art. 16 – O coordenador do Grupo de Trabalho terá à disposição, em suas reuniões, uma 

equipe de apoio da ALMG.

Art. 17 – Serão priorizadas até 20 (vinte) propostas em cada Grupo de Trabalho.

Art. 18 – A síntese do relatório dos Grupos de Trabalho, a ser apresentada na Plenária 

Final, será redigida em conjunto pelos relatores e pelos coordenadores de grupo, com a 

assessoria da Assembleia Legislativa, sob supervisão da Comissão Organizadora.

Art. 19 – A Plenária Final, destinada à votação do Documento Final do Fórum Técnico e à 

eleição da Comissão de Representação, terá a seguinte dinâmica:

I. apresentação dos relatórios aprovados nos Grupos de Trabalho pelos respectivos 

coordenadores, em até 5 (cinco) minutos para cada um;

II. leitura da proposta do Documento Final,  pela Mesa,  na hipótese de não haver 

distribuição de avulso, ou tempo de 30 minutos para leitura pelos participantes;

III. apresentação oral de pedido de destaque;

IV. votação  e  aprovação,  por  maioria  simples,  do  Documento  Final,  salvo  os 

destaques;

V. discussão, votação e aprovação, por maioria simples, dos destaques;

VI. leitura, votação e aprovação de novas propostas;

VII. priorização das propostas;

VIII. eleição da Comissão de Representação;

IX. entrega do Documento Final ao Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de 

Minas Gerais;

X. encerramento do Fórum Técnico pelo Presidente da Assembleia Legislativa do 

Estado de Minas Gerais.

§ 1º – Para discussão dos destaques, a palavra será dada uma única vez e por até 2 

(dois) minutos aos representantes votantes, alternando-se um favorável e outro contrário 

à proposição, se houver divergência.

§ 2º – As propostas contraditórias serão automaticamente destacadas.

§ 3º –  Serão aceitas propostas novas desde que subscritas por, no mínimo, 30% (trinta 

por cento) dos votantes presentes e apresentadas dentro do horário estabelecido pelo 

coordenador dos trabalhos.

§ 4º  –  A aprovação de proposta destacada prejudicará a proposta com teor  contrário 

aprovada em bloco.



Art. 20 – Serão priorizadas até 30 (trinta) propostas na Plenária Final, sendo 10 (dez) por 

tema.

Art. 21 – O Documento Final do Fórum Técnico será composto pelas propostas aprovadas 

nos Grupos de Trabalho, com indicação daquelas que foram priorizadas na Plenária Final.

Parágrafo único - A proposta de Documento Final do Fórum Técnico será elaborada, após 

o  encerramento  dos  Grupos  de  Trabalho,  pelo  grupo  de  consultores  da  Assembleia 

Legislativa do Estado de Minas Gerais, com apoio do grupo de revisão e sob a supervisão 

dos coordenadores e relatores dos Grupos de Trabalho e da Comissão Organizadora.

CAPÍTULO V
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 22 –  Caberá à Comissão Organizadora:

I. participar das etapas de construção do Fórum Técnico;

II. promover  o  contato  com  os  conferencistas  e  debatedores  para  viabilizar  seu 

compromisso com o Fórum Técnico, observada a ordem de prioridade estabelecida pelas 

entidades  envolvidas,  e  definir  outros  nomes,  no  caso  de  se  esgotarem  as  opções 

fornecidas;

III. participar  dos Encontros  Regionais,  auxiliando na Coordenação dos Grupos de 

Trabalho;

IV. supervisionar a elaboração da síntese dos relatórios dos Grupos de Trabalho;

V. supervisionar a sistematização do Documento Final.

Art. 23 – Compete à Comissão de Representação, eleita na Plenária Final, acompanhar 

junto  à  Assembleia  Legislativa  do  Estado  de  Minas  Gerais,  os  desdobramentos  das 

propostas aprovadas no Fórum Técnico.

Art. 24 – Serão conferidos certificados aos participantes.

Art.  25  –  Os  casos  omissos  neste  Regulamento  serão  resolvidos  pela  Comissão 

Organizadora.
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